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Comissão Nacional do Iodo realiza sua 

décima sexta reunião e comemora os 

resultados da Politica de Iodação do sal no 

Brasil. 
 

 No dia 09 de agosto de 2017 ocorreu a XVI Reunião Ordinária da 
Comissão Interinstitucional para Prevenção e Controle dos Distúrbios por 
Deficiência de Iodo, em Brasília-DF. A reunião teve como principal objetivo 
revisar a metodologia de monitoramento da iodação do sal nas indústrias e 
mercado e as metodologias para avaliação populacional da ingestão de iodo 
no Brasil. Participaram da reunião representantes da Coordenação Geral de 
Alimentação e Nutrição (CGAN/DAB/SAS/MS) e da Coordenação Geral de 
Vigilância de Agravos e Doenças Não Transmissíveis 
(CGDANT/DEVDANTPS/SVS/MS) do Ministério da Saúde, da indústria 
salineira brasileira (Abersal, Sindisal, Norsal e Siesal ς RN), da Universidade 
Federal de Pelotas e da Universidade Federal do Rio Grande, da Gerência 
Geral de Alimentos e da Gerência Geral de Monitoramento da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e do Iodine Global Network (IGN). 

Foi enfatizada a importância da realização da 
reunião para fortalecer a discussão em nível governamental de todos os 
fatores inerentes à política de iodação do sal, a importância da revisão das 
estratégias e metodologias de monitoramento da iodação do sal, grande 
demanda da Anvisa, e da avaliação populacional da ingestão de iodo no 
Brasil.  

Também foram apresentados os desafios e ações atuais para essa 
agenda, que compreendem harmonização das políticas de iodação do sal 
com as iniciativas de reduzir a ingestão de sódio e ao mesmo tempo manter 
a proteção contra os Distúrbios por Deficiência do Iodo (DDI); a avaliação do 
sistema de monitoramento da iodação do sal (indústria e mercado) ς 
potencialização de recursos e esforços das Visas (número de amostras, 
abrangência geográfica) e manutenção do compromisso com este  
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monitoramento; o acompanhamento da ingestão de iodo (e sódio) em nível populacional e em públicos mais 
vulneráveis (com ênfase em escolares e gestantes) ς informações com diferentes temporalidades e 
representatividade; e o fortalecimento das estratégias de informação, comunicação e educação. 

Por fim, foram apresentados estudos sobre a ingestão de iodo por gestantes e suas consequências sobre a 
saúde das crianças, sendo levantada a preocupação sobre essa população e a necessidade de se ter dados nacionais. 

 

Seminário debate avanços do Chile no controle da publicidade de 

alimentos  
 

O Chile é reconhecido por possuir uma das mais rígidas legislações sobre rotulagem da composição 
nutricional dos alimentos e controle da publicidade, que inclui a proibição de propaganda de alimentos 
ultraprocessados dirigida a menores de 14 anos. O processo de elaboração dessa lei, em meio a fortes reações da 
indústria de alimentos e de setores do próprio governo daquele país, foi um dos destaques do seminário promovido 
pela Comissão Senado do Futuro (CSF), nesta quinta-feira (17), no auditório do Interlegis. 

O seminário, que teve como tema a educação e os fatores de risco para as doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), foi proposto pelo senador Cristovam Buarque (PPS-DF), que também dirigiu os trabalhos. 
Obesidade, distúrbios circulatórias, moléstias cardíacas, respiratórias, diabetes e câncer estão entre essas doenças. 
Os principais fatores de riscos seriam atividade física insuficiente, uso nocivo de álcool e alimentação inadequada. 

Entre os fatores, os participantes da audiência centraram atenção nos hábitos alimentares inadequados, 
cada vez mais baseado no consumo de alimentos ultraprocessados, aqueles que passam por diversas etapas e 
técnicas de elaboração industrial - (conhecidos pelos críticos como junk food, em Português "comida lixo". 
Convidado especial, o senador chileno Guido Girardi, autor da lei criada em seu país, apontou ainda a publicidade de 
alimentos como uma questão das mais prejudiciais, por estimular o consumo massivo desses produtos. 

- Publicidade mata; e mata até mais que bactérias ς afirmou Girardi. 
 
Direito de saber  

Construída com o apoio de entidades sociais, ŀ ƭŜƛ ŎƘƛƭŜƴŀ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řƻ άŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ǎŀōŜǊέΣ ŘŜ 
acordo com o autor. Isso significa que o cidadão tem o direito de conhecer o exato conteúdo dos produtos que leva 
à sua mesa, explicou Girardi. Em vigor a partir de junho de 2016, a norma foi criada em reação a quadro crescente de 
doenças crônicas não transmissíveis no país, como a obesidade. 

Para atender o público em geral, todos os produtos alimentícios que estão além dos limites estabelecidos de 
gordura, sal e açúcar devem conter informações claras na embalagem. A informação nutricional é inscrita em selos, 
ŜƳ ŦǳƴŘƻ ǇǊŜǘƻΣ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘŀ Řŀ ŦǊŀǎŜ άwL/h 9aέΣ ŀƴǘŜǎ Řŀ ƳŜƴœńƻ ŀƻ ƴƻƳŜ Řŀ ǎǳōǎǘŃƴŎƛŀ ŎƻƳ ŀƭǘƻ ǘŜƻǊΦ 
 
Crianças  

Além de proibir qualquer publicidade que induza crianças a consumir junk food, a lei impede a distribuição 
gratuita deste tipo de alimento a pessoas com menos de 14 anos. O texto também restringe a venda desses 
alimentos nas cantinas das escolas, caso de biscoito, batatas fritas, bolos, doces e refrigerantes, bem como a 
publicidade deles em canais dirigidos ao público com menos de 14 anos. Nos demais canais, as mensagens 
publicitárias só podem ser exibidas entre 22h e 6h. 

Os produtos com a nova rotulagem também não poderão utilizar em sua publicidade ς incluindo o rótulo e a 
embalagem ς elementos do universo infantil, o que se aplica a fotos e desenhos (de animais a super heróis) ou 
brindes. Outra restrição se refere ao uso da violência ou agressividade e a associação de crianças com o consumo de 
bebidas alcoólicas e tabaco. 

- A lei teve imenso impacto sobre as crianças. Hoje, elas já sabem que têm de comer alimentos com menor 
quantidade de selos ς afirma o senador. 
 
Legislação referencial  

A audiência fez também parte da programação do 10º Seminário Alianças Estratégicas para a Promoção da 
Saúde, realizado anualmente em Brasília. O evento é organizado pela ACT Promoção de da Saúde, que se dedica à 
capacitação de agentes públicos e sociais em ações de controle do tabagismo e pela alimentação saudável. Paula 
Jones, diretora da entidade, destacou que a legislação do Chile serve de referência para o Brasil e outros países.  
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Disse que há obstáculos nesse caminho, mas que podem ser superados, assim aconteceu com o tabagismo, 

hoje em queda. 
- Houve tempo em que fumar era tão natural que não se compreendia como um direito exigir um ambiente 

livre de cigarro ς comparou. 
Isabela Fleury Sattamini, nutricionista pesquisadora da Universidade de São Paulo (USP), explicou que os 

alimentos recebem classificação com base no tratamento aplicado antes de ser consumido: não processados ou 
minimamente processados (frutas, hortaliças, leite in natura, grãos e carnes, por exemplo); ingredientes culinários 
processados (óleos, manteiga, sal e açúcar); processados (pães, queijos e conservas). 

Os ultraprocessados, que cada vez mais presentes nas prateleiras dos mercados, incluem salgadinhos, 
biscoitos, margarinas, refrigerantes, cereais matinais, embutidos, entre outros. Segundo a nutricionista, eles se 
distinguem por apresentarem lista ampla de ingredientes, além de substâncias para conservar e realçar a cor e o 
sabor. Ela lamentou que, por força da publicidade, esses produtos sejam erroneamente apresentados como 
substitutos dos demais grupos de alimentos. 

Isabela também destacou a influência desses produtos para o aumento da curva da obesidade. Observou 
que, 56% da população tem sobrepeso, com 20% já enquadrados na faixa da obesidade. Aproveitou ainda para 
destacar posição do Instituto Nacional do Câncer (Inca) sobre o excesso de peso como fator de predisposição de 13 
diferentes tipos de câncer, o que levou o instituto a defender medidas de divulgação nutricional e de controle de 
publicidade dos alimentos semelhantes às do Chile. 
 
Padrão Estados Unidos  

A representante do Instituto de Defesa do Consumidor (Idec), Ana Paula Bortoletto, salientou que, por ano, 
são registrados cerca de 200 mil novos casos de obesidade somente nas capitais brasileiras. Disse que, mantida a 
tendência, o Brasil chegará até 2020 a patamar idêntico ao dos Estados Unidos. Disse ainda que, por ano, são 
registrados 60 mil novos casos de diabetes nas capitais, outra doença crônica cada vez mais associada a maus 
hábitos alimentares. Ela cobrou mudanças na legislação, inclusive taxação maior para os produtos ultraprocessados. 
- É necessário uma regulação firme, que permita mudanças no ambiente alimentar. Não adianta focar esforços 
apenas em campanhas dirigidas aos indivíduos ς apelou. 
Marta Coelho, que representou o Ministério da Saúde, confirmou que as doenças crônicas não transmissíveis são 
hoje a principal causa de morte no Brasil e no mundo. De 1990 a 2013, o número de óbitos por essas doenças no 
mundo aumentou em 42% (de 27 milhões para 38,3 milhões) enquanto houve diminuição das doenças 
transmissíveis. No Brasil, elas responderam por 74% dos óbitos em 2012, predominando as mortes prematuras. Há 
um Plano Global de Ação da 

Organização Mundial de Saúde, no qual o 
Brasil está engajado. 
- A meta principal é reduzir a mortalidade 
prematura por DCNT em 2% ao ano ς 
informou. 
Solange Castro, que atua no Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
que coordenas as ações para alimentar 
crianças e jovens nas escolas, esclareceu 
sobre as regras para a aquisição e oferta de 
alimentos. Na compra de enlatados, 
embutidos, doces, preparações 
semiprontas ou concentradas (lei em pó), 
só podem ser utilizados até 30% dos 
recursos repassados. É vedada a aquisição 
de refrigerantes e refrescos artificiais. 
 
 
 
 

Fonte: http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/08/17/audiencia-debate-avancos-do-chile-no-controle-
da-publicidade-de-alimentos  

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/08/17/audiencia-debate-avancos-do-chile-no-controle-da-publicidade-de-alimentos
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/08/17/audiencia-debate-avancos-do-chile-no-controle-da-publicidade-de-alimentos
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Saiu nas Redes Sociais do Ministério da 
Saúde              

 
 

 
 

A amamentação favorece um contato mais íntimo entre a mãe e o 
bebê. Você sabia que sugar o peito é um excelente exercício para o 
desenvolvimento da face da criança, ajuda a ter dentes bonitos, a 

desenvolver a fala e a ter uma boa respiração? #EuAmamento #SMAN 
#AgostoDourado http://www.blog.saude.gov.br/y0jnmb 

 
 

 
 
Quanto mais tempo o bebê mamar no peito, melhor para ele e para a 
mãe. Confira os benefícios da amamentação para as mães e 
compartilhe com todos estas informações! #EuAmamento #SMAN 
#AgostoDourado http://www.blog.saude.gov.br/y0jnmb 
 

 

 
 

Você sabia que hábitos saudáveis podem ser aliados para evitar as 
doenças renais? http://www.blog.saude.gov.br/y4muty 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

CGAN participa de Encontro 

Nacional de Analista de Alimentos  

 
A 

Coordenação 
Geral de 
Alimentação e 
Nutrição 
(CGAN) 
participou 
como convidada do XX Encontro Nacional de Analista de 
Alimentosς ENAAL e o Congresso Latino Americano de 
!ƴŀƭƛǎǘŀǎ ŘŜ !ƭƛƳŜƴǘƻǎΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ά{9D¦w!b4! 
![La9b¢!w 9 .Lh5L±9w{L5!59έΦ h ŜƴŎƻƴǘǊƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ŜƳ 
Belém-PA, nos dias 13 a 16 de agosto de 2017, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Analistas de Alimentos ς SBAAL, em 
parceria com o Laboratório Central de Saúde Pública do Estado 
do Pará ς LACEN/PA e está contando também com a 
Universidade Federal do PA ς UFPA. O Encontro Nacional de 
Analista de Alimentos ς ENAAL, realizado a cada 02 anos, têm 
por objetivo a promoção de intercâmbio de profissionais e de 
instituições públicas e privadas que atuam nas diversas áreas 
de análises, avaliação e controle de qualidade de alimentos, da 
produção primária ao consumo. Além disso, contribui para o 
aprimoramento dos profissionais da área por meio da difusão, 
discussão e atualização de conhecimento. 

A CGAN juntamente com o Instituto Nacional de Controle 
de Qualidade em Saúde (INCQS/FIOCRUZ) e o Instituto Adolf 
[ǳǘȊ ŎƻƳǇǳǎŜǊŀƳ ŀ ƳŜǎŀ ǊŜŘƻƴŘŀ ǎƻōǊŜ άPactos de redução de 
nutrientes de risco a saúde pública nas análises do teor de 
sódio e açúcar dos alimentos processados e ultraprocessadosέ. 

 
 

  

Encerra no dia 24 de agosto o prazo para envio de 
propostas de pesquisas em Alimentação e 

Nutrição para o CNPq! Não deixem de participar e 
compartilhar com suas redes! 

 

 

http://www.blog.saude.gov.br/y0jnmb
http://www.blog.saude.gov.br/y0jnmb
https://www.facebook.com/minsaude/videos/1699097360108873/
https://www.facebook.com/minsaude/videos/1698400893511853/
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Saiu nas Redes Sociais do Ministério da Saúde               
 

 
O diagnóstico da alergia, intolerância ou sensibilidade de glúten/leite, deve 

ser feito por um profissional de saúde 
http://www.blog.saude.gov.br/qgrt9p 

 
 

Reduzir o consumo de sódio da alimentação não é uma tarefa simples! 
Confira algumas dicas: http://www.blog.saude.gov.br/ozjk6y  

 
 

INCA lança indicações para evitar sobrepeso e obesidade. 
http://w ww.blog.saude.gov.br/zk5z41  

 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

Oficina de Trabalho da EAAB na 

UBS Jardim Floresta em BOA VISTA - 

RR 

 
No dia 18 de agosto, a Secretaria de Estado de Saúde ς

SESAU/ Roraima, com o apoio da Secretaria Municipal de 
Saúde de Boa Vista-SMSA/BV,  realizaram  a Oficina de 
Trabalho da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil na UBS 
Jardim Floresta, com o objetivo de promover, proteger e 
apoiar a prática do aleitamento materno e alimentação 
complementar saudável, planejando ações de incentivo à 
alimentação saudável na infância, de acordo com a realidade 
local e cumprir também os  padrões estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde para certificação da Estratégia 
Amamenta e Alimenta Brasil-EAAB na UBS.  

A Oficina teve a participação de 28 (vinte oito) 
profissionais de saúde da UBS, conduzida pelas tutoras: 
Edervânia Ferreira de Castro-Enfermeira/SESAU,  Jandervânia 
Vinhorte Alves-Nutricionista/ SMSA/ Caracarai, Valentina de 
Araujo Vieira-Assistente Social/SESAU-RR e Maria do 
Livramento da Costa Rêgo ςNutricionista/ SESAU/RR. O plano 
de trabalho da Unidade Básica de Saúde, elaborado pela 
equipe, contemplou oficinas sobre aleitamento materno e 
alimentação complementar, formação de grupo de gestante 
para trabalhar  a NBCAL, dentre outras ações. O trabalho na 
UBS será conduzido pela tutora: Antonia Janete Pinho Sousa - 
Enfermeira/SMSA-BV.  

Karla Renata - Gerente do Núcleo de Ações 
Programáticas de Alimentação e Nutrição/SESAU/RR, enfatiza 
que os trabalhos a serem executado terão apoio institucional 
do Estado, com a continuidade da formação de tutores e 
suporte na execução das ações na UBS.  
 
 
Fonte: Núcleo de Ações Programáticas de Alimentação e 
Nutrição ςNAPAN. Secretaria de Estado de Saúde de Roraima 
ς SESAU/RR 

  

Espaço dos estados  

https://t.co/O9SLfUR2Rg
https://t.co/O9SLfUR2Rg
https://t.co/O9SLfUR2Rg
https://t.co/O9SLfUR2Rg
https://t.co/Qn0eNcsgO1
https://t.co/ZgXyMXBWwy
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Em Curitiba merenda balanceada ajuda a deter taxa de 

obesidade  
 

Na imagem, oficina de alimentação saudável na Escola Municipal Albert Schweitzer, CIC. Curitiba, 16/05/2017 
Foto: Valdecir Galor/SMCS (arquivo) 

 

 
Fonte: http://www.curitiba.pr.gov.br/fotos/album-merenda-balanceada-ajuda-a-interromper-taxa-de-obesidade-nas-escolas/27976 

Patos de  Minas adere ao Programa Saúde na Escola  

O município de Patos de Minas faz parte de 90% dos municípios brasileiros que implantaram o Programa 
Saúde na Escola (PSE) nas unidades educacionais. As atividades do programa terão ações com o foco na atualização 
vacinal, prevenção à obesidade, cuidados com a saúde bucal, auditiva e ocular, combate ao mosquito Aedes aegypti, 
incentivo à atividade física, prevenção de DST/AIDS, entre outras. 

O Programa Saúde na Escola surgiu como uma política intersetorial entre os ministérios da Saúde e da 
Educação, com o objetivo de promover qualidade de vida aos estudantes da rede pública de ensino por meio de 
ações de prevenção, promoção e atenção à saúde. O Secretário municipal de saúde, José Henrique Nunes, destacou 
a importâncƛŀ ŘŜǎǎŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ {ŀǵŘŜ Ŝ 9ŘǳŎŀœńƻΦ άvǳŜǊŜƳƻǎ ŎǳƛŘŀǊ Řŀ ǎŀǵŘŜ ǾƛǎǳŀƭΣ ŀǳŘƛǘƛǾŀΣ Řŀ ǎŀǵŘŜ ōǳŎŀƭ 
das crianças, da vacinação, da obesidade e ajudá-ƭŀǎ ŀ ǘŜǊ ǳƳŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ǎŀǳŘłǾŜƭΣ ǇŀǊŀ ŎǊŜǎŎŜǊŀƳ ŎƻƳ ǎŀǵŘŜέΣ 
afirma o secretário. O Ministério da Saúde e da Educação estabeleceram doze ações a serem cumpridas pelos 
gestores pelos próximos dois anos. Outra medida foi a mudança no formato de adesão ao Programa Saúde na 
Escola. A partir da nova portaria publicada este ano, os municípios farão adesão por escola, e não mais por níveis de 
ensino como era feito antes. A expectativa é que o programa atenda o maior número de estudantes, com 
monitoramento mensal, pelos profissionais de saúde dos municípios. 

Dentre as ações do Programa Saúde na Escola estão: ações de combate ao mosquito Aedes aegypti, 
prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack e outras drogas, promoção e avaliação de saúde bucal e aplicação tópica 
de flúor, promoção das práticas corporais, da atividade física e do lazer nas escolas, identificação de educandos com 
possíveis sinais de agravos de doenças em eliminação, promoção da cultura da paz, cidadania e direitos humanos, 
direito sexual e reprodutivo, prevenção de DST/AIDS, promoção da alimentação saudável e prevenção da obesidade 
infantil, promoção da saúde auditiva e identificação de alunos com possíveis sinais de alteração, verificação e 
atualização da situação vacinal e prevenção da violência e dos acidentes. 

O acompanhamento das ações do PSE será feito exclusivamente pelo Sistema de Informação da Atenção 
Básica (SIAB), sistema alimentado pelas equipes de saúde da Atenção Básica. No ciclo de dois anos para execução do 
programa, o Ministério da Saúde acompanhará o desempenho dos municípios por meio do registro de ações do 
programa e indicadores de resultados. Caso os recursos não sejam integralmente executados, os valores deverão ser 
devolvidos à pasta. 

 
Fonte: http://www.patosagora.net/noticia/patos-de-minas-adere-ao-programa-saude-na-escola  

http://www.curitiba.pr.gov.br/fotos/album-merenda-balanceada-ajuda-a-interromper-taxa-de-obesidade-nas-escolas/27976

